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		CAPÍTULO 1


		– Menina Montrose, onde diabos está a minha acompanhante? – perguntou Cameron Hillier.

		– Não sei, senhor Hillier – respondeu Liz Montrose, arqueando as sobrancelhas. – Como posso saber?

		– Porque é o seu trabalho. É a minha secretária, não é assim?

		Liz ficou a olhar para Cam Hillier, sentindo-se um pouco incomodada. Ela não o conhecia bem. Só trabalhava para ele há uma semana e meia, pois uma agência chamara-a para substituir o secretário habitual, que estava doente. Mas aquele tempo bastara para perceber que ele era um chefe difícil, exigente e arrogante.

		Como podia saber o que acontecera à mulher que, aparentemente, acabara de o deixar plantado?

		Liz olhou à sua volta sem saber o que responder. Estavam na entrada do escritório, no território de outra secretária, Molly Swanson. E Molly, de costas para o senhor Hillier, apontou para o telefone, fazendo gestos.

		– Bem… vou ligar para tentar saber – disse Liz ao seu chefe.

		Cam encolheu os ombros e entrou no escritório.

		– Como se chama? – sussurrou Liz a Molly, pegando no telefone.

		– Portia Pengelly.

		– Não será a modelo e estrela de televisão?

		Molly assentiu ao mesmo tempo que atendiam do outro lado da linha.

		– Eu… Menina Pengelly? – perguntou Liz e, quando recebeu a confirmação, continuou: – Menina Pengelly, estou a telefonar da parte do senhor Hillier, Cameron Hillier…

		Dois minutos depois, Liz devolveu o telefone a Molly, sem saber se devia rir-se ou chorar.

		– O que foi? – perguntou Molly.

		– Diz que prefere sair com uma serpente de duas cabeças! Como vou dizer-lhe isso?

		O escritório de Cam Hillier era bastante austero. Tinha um tapete verde, persianas cor de marfim nas janelas, uma grande mesa de carvalho com uma cadeira de couro verde e duas cadeiras à frente. Liz pensava que parecia confortável e tranquilo. Os quadros das paredes representavam dois dos negócios que o tinham tornado multimilionário: os cavalos e uma frota pesqueira.

		Havia fotografias emolduradas de cavalos, éguas e potros. Havia paisagens marinhas com barcos a puxar redes cheias, com bandos de gaivotas a sobrevoá-las.

		Liz observara aquelas imagens na ausência do seu chefe e descobrira um curioso fio condutor: Shakespeare.

		Os três cavalos retratados chamavam-se Hamlet, Prospero e Otelo. Os barcos tinham os nomes de Miranda, Julieta, Como Gostais e Cordelia.

		A verdade era que sentia curiosidade por saber de onde vinha aquele interesse por Shakespeare. Embora Cam Hillier não fosse o tipo de homem com quem alguém pudesse ter uma conversa trivial. A agência de emprego que a contratara avisara-a de que era um homem de negócios importante e que não seria fácil lidar com ele.

		Mas Liz já trabalhara com homens de negócios importantes e, na verdade, pensara ter um dom para isso. No entanto, nunca tivera de lhes dizer que a sua namorada preferia sair com uma serpente…

		E havia mais uma coisa que tornava Cam Hillier diferente.

		Era jovem, tinha pouco mais de trinta anos, estava em boa forma e, como dizia a sua contabilista… Era muito sensual.

		Além disso, tinha um ar indefinível que Liz não conseguira decifrar. Era alto, forte e de costas largas. O seu cabelo era castanho, denso, com olhos azuis enormes, num rosto não perfeito, era verdade, mas aqueles olhos bastavam para fazer com que qualquer um se derretesse.

		Embora não se orgulhasse disso, Liz tinha de admitir que ela também não era imune aos encantos masculinos do chefe. Então, sem conseguir evitá-lo, assaltou-a a lembrança de um incidente com ele…

		Fora um dia quente em Sidney enquanto caminhavam juntos pela rua, para uma reunião. Tinham ido a pé porque o seu destino era a apenas dois quarteirões do escritório. A rua estava cheia de trânsito e o passeio estava repleto de peões. Então, ela tropeçara na calçada. Cambaleara e teria caído se ele não a tivesse segurado, agarrando-a pelos ombros.

		– Ob… obrigada – balbuciara ela.

		– Está bem? – perguntara ele, olhando para ela com uma sobrancelha levantada.

		– Sim – mentira ela. Porque não se sentira bem. Sentira-se muito afetada pelo contacto das suas mãos, pela sua proximidade, por ser tão alto, pela largura dos seus ombros, pelo seu cabelo espesso.

		E, sobretudo, ficara perplexa com a sensação excitante que a invadira por estar tão perto de Cam Hillier.

		Naquele momento, por sorte, Liz tivera clareza mental suficiente para baixar o olhar e impedir que ele o lesse os seus pensamentos.

		O chefe soltara-a e tinham continuado a andar.

		Desde esse dia, Liz tivera muito cuidado na presença de Cam para não tropeçar nem fazer nada que pudesse despertar essas sensações novamente. Se Cam Hillier reparara em alguma coisa, não o demonstrara… felizmente. Ainda que, se fosse sincera, tivesse de reconhecer que, de certa forma, gostaria de ser mais do que um robô para ele…

		Ao princípio, aquele pensamento surpreendera-a.

		Tentara convencer-se de que lhe pareceria odioso que a tratasse de forma diferente do que se esperava de uma relação entre chefe e empregada. E decidira censurar o seu desejo como uma loucura temporária, embora não conseguisse tirá-lo da cabeça.

		Sobretudo, porque Cam Hillier, um chefe exigente e arrogante, tinha um sorriso capaz de fazer qualquer mulher enlouquecer.

		No entanto, naquele momento, Cam não estava a sorrir. Levantou o olhar do relatório que estava a ler e arqueou uma sobrancelha.

		– A menina Pengelly… – começou a dizer Liz e engoliu em seco. Podia dizer-lhe que a menina Pengelly lamentava… seria uma mentira muito grande. Talvez, que a menina Pengelly se desculpava… Portia não fizera nada disso. – A menina Pengelly… não virá.

		– Assim, sem mais nem menos? – replicou ele e praguejou.

		– Bom… mais ou menos – respondeu Liz e sentiu que corava.

		Cam olhou para ela com atenção, esboçou um dos seus sorrisos sedutores por uma milésima de segundo e voltou a ficar sério.

		– Entendo – respondeu ele, num tom grave. – Lamento se a envolvi numa situação embaraçosa. Mas, agora… terá de vir no seu lugar.

		– Claro que não! – exclamou Liz, sem pensar.

		– Porquê? É apenas uma festa.

		– Exatamente por isso. Não pode ir sozinho?

		– Eu não gosto de ir sozinho às festas. Costumo ser assediado. Portia – explicou ele, suspirando com exasperação ao pronunciar o seu nome, – tinha muito jeito para me defender dos ataques de outras mulheres. Só com um olhar, fazia-as desistir.

		– Era só isso…? – começou a perguntar-se ela, pestanejando. – Olhe, senhor Hillier, se o seu secretário habitual, que eu estou a substituir, estivesse aqui, não poderia levá-lo consigo para o proteger de… dos ataques.

		– É verdade – admitiu ele. – Mas Roger teria conseguido encontrar alguém.

		Liz cerrou os dentes, pensando que se referia a uma acompanhante profissional.

		– Bom, eu também não posso fazer isso – assegurou ela e pensou noutra boa razão para não aceder. –Além disso, não tenho os… encantos nem… a habilidade defensiva de Portia Pengelly.

		Cam Hillier levantou-se e saiu de trás da secretária.

		– Oh, não entendo – replicou ele e sentou-se na mesa. Observou-a por um instante, reparando nos seus óculos e no seu cabelo preto liso. – Não anda com rodeios, pois não? – murmurou.

		– E o que é que isso tem a ver? – replicou ela, num tom cortante, e olhou para o seu vestido creme, elegante, mas muito simples. – Além disso, não estou vestida para a ocasião.

		– Estará. Na verdade, os seus grandes olhos azuis, esse cabelo liso e a roupa austera dão-lhe um ar de mulher de gelo. Será tão efetivo como as táticas defensivas de Portia.

		Liz sentiu-se furiosa e respirou fundo para se acalmar. Mas, quase imediatamente, o seu desejo de lhe dar uma bofetada e sair dali desapareceu ao pensar que estavam a pagar-lhe muito bem para trabalhar para ele. E, também, porque sabia que, se se fosse embora e, sobretudo, se o esbofeteasse, aquilo seria uma mancha negra no seu historial profissional…

		Cam Hillier observou-a, esperando.

		– Irei. Mas só como empregada. E preciso de alguns minutos para me refrescar.

		Então, Liz viu um brilho malicioso e divertido nos seus olhos que a fez ficar com um humor ainda pior.

		– Muito obrigado, menina Montrose. Aprecio a sua ajuda. Vemo-nos no vestíbulo dentro de quinze minutos – limitou-se a dizer ele, levantando-se.

		Liz lavou a cara e as mãos na casa de banho dos empregados, uma sinfonia de mármore preto pintalgado e espelhos grandes e bem iluminados. Ainda estava incomodada. Mais até, sentia-se seriamente ofendida… e estava desejosa de se vingar.

		Observou o seu reflexo no espelho. Para ir trabalhar, escolhia roupas formais e simples, mas nem sempre se vestia assim. A sua mãe era uma excelente costureira. E o vestido cor de marfim que vestira tinha um casaco de seda a condizer. Além disso, por acaso fora buscar o casaco à lavandaria naquela mesma manhã, à hora do almoço. Tinha-o dentro da sua cobertura de plástico, pendurado atrás da porta da casa de banho.

		Liz pegou nele, tirou-lhe o plástico e vestiu-o. Tinha uma gola redonda e ajustava-se à cintura, tornando-se um pouco mais largo sobre as ancas. Era um casaco da última moda, de um tecido estupendo, com estampado de pele de leopardo em tons azul, preto e prateado. Era original e bonito.

		Sorriu face à sua imagem, pois já não parecia tanto uma secretária, mas uma mulher habituada a ir a coquetéis. Bom, mais ou menos, disse-se e hesitou por um momento, antes de tirar o casaco e pendurá-lo outra vez.

		Então, tomou uma decisão. Tirou os ganchos do cabelo, deixando-o cair. Tirou os óculos e procurou as lentes de contacto na mala. Pô-las com cuidado. Depois, tirou o seu estojo de maquilhagem e examinou o que continha. Teria de se contentar com a sombra de olhos, o rímel e o batom.

		Depois de pintar os olhos, deu um passo atrás para se observar e a diferença pareceu-lhe bastante surpreendente. Pôs perfume, penteou o cabelo e abanou a cabeça para a frente, para lhe dar um aspeto um pouco despenteado. Depois, voltou a vestir o casaco e abotoou-o. Por sorte, os sapatos que calçava eram de um tom prateado que combinava na perfeição.

		Deu uma última olhadela ao espelho e ficou satisfeita com o que viu. Mas, de repente, surgiu-lhe uma dúvida.

		Pareceria uma dama de gelo?, perguntou-se, franzindo o sobrolho. Se ele soubesse…

		Cam Hillier estava no vestíbulo a falar com Molly quando Liz chegou. Estava de costas para ela, mas virou-se ao ver o olhar de estupefação de Molly.

		Durante um instante, Cam não a reconheceu. Teve de olhar duas vezes para perceber que era Liz. Então, emitiu um assobio suave, algo que teria sido muito satisfatório se não fosse por um detalhe. O seu chefe percorreu-a com o olhar, parando nas suas pernas e, depois, voltou a olhar para ela nos olhos, daquela maneira que os homens tinham de fazer uma mulher saber que estavam a considerá-la como companheira de cama.

		Para sua desgraça, aquele olhar provocou em Liz as mesmas sensações involuntárias que a tinham possuído quando tropeçara na rua: respiração acelerada, palpitações e a consciência desagradável de como o seu chefe era alto e bonito. Só graças ao ressentimento que ainda sentia por ele é que conseguiu não corar. Até ergueu o queixo, com gesto desafiante.

		– Entendo – comentou ele e pôs as mãos nos bolsos, fingindo seriedade. – Lamento se a ofendi, menina Montrose. Não sabia que podia ter esse aspeto… tão impressionante. Nem sabia que era capaz de tirar um conjunto de alta-costura da manga – indicou, observando o seu casaco por um instante, antes de olhar para ela nos olhos. – Muito bem. Vamos.

		Chegaram à festa depressa. Por um lado, porque o Aston Martin de Cam Hillier era um carro rápido e manejável. E, por outro lado, porque ele era um condutor excelente e conhecia bem as ruas traseiras de Sidney, para evitar o trânsito da cidade na hora ponta.

		Liz tentou esconder os seus nervos até chegarem.

		– Penso que se enganou na sua vocação, senhor Hillier. Devia ter sido piloto de Fórmula Um – comentou ela, quando ele estacionou.

		– Fui, na minha juventude – replicou ele. – Até começar a aborrecer-me.

		– Bom, eu não diria que o trajeto foi aborrecido – comentou ela. – Mas não pode estacionar-se aqui ou pode?

		Cam parara à frente da garagem de uma casa, que havia ao lado de uma enorme mansão com as luzes todas acesas. Sem dúvida, devia ser o lugar da festa.

		– Isso não é problema.

		– E se o dono quiser entrar ou sair? – perguntou ela.

		– O dono está fora.

		Liz encolheu os ombros e olhou à sua volta.

		Estavam em Bellevue Hill, um dos bairros mais luxuosos de Sidney. Certamente, a festa reunia personagens da classe mais alta da cidade. Não lhe apetecia nada ir a um evento assim.

		– Muito bem – disse Liz. – Vamos acabar com isto de uma vez?

		– Um momento – pediu ele, num tom seco. – Sei que a ofendi. E desculpei-me. E a menina, com a sua metamorfose incrível, ganhou a última vaza. Portanto, pergunto-me se há alguma razão para continuar a mostrar-se tão rígida e descontente. Comporta-se como se fosse uma tutora.

		Liz corou e ficou sem palavras.

		– O que desaprova exatamente? – quis saber ele.

		– Se realmente quer saber …

		– Quero, sim – interrompeu ele.

		Liz abriu a boca e mordeu o lábio.

		– Não é nada. Não sou ninguém para lhe dar a minha aprovação ou não – respondeu ela. Arranjou o cabelo, endireitou os ombros e virou-se para ele. – Está bem?

		Cam Hillier ficou a olhar para ela com um ar inexpressivo durante um instante. Então, aconteceu algo muito curioso. No carro, não foi desaprovação que vibrou entre eles, mas atração.

		Liz voltou a reparar em como os seus ombros eram largos por baixo do casaco preto que vestia com uma camisa verde e uma gravata mais escura. Reparou no seu sorriso e nos seus olhos inteligentes, azuis e imensos.

		E apercebeu-se do modo como ele a observava… Um tremor percorreu-a e fê-la sentir pele de galinha, pois estavam tão perto que foi impossível não imaginar os braços dele a rodeá-la, as suas mãos no cabelo, a sua boca a beijá-la.

		Ela virou-se de forma abrupta.

		Ele não disse nada, só se limitou a abrir a porta e a sair. Liz imitou-o.

		Embora Liz se apercebesse de que ia a uma festa de classe alta, o que viu quando entrou pela porta daquela casa de Bellueve Hill deixou-a com falta de ar. Um corredor largo de pedra conduzia ao primeiro de três terraços e tinha uma vista maravilhosa da baía de Sidney sob os últimos raios de sol. Tochas acesas iluminavam os terraços, havia jarras de cerâmica com flores exóticas e, no nível inferior, uma piscina parecia cair numa cascata para o fundo do terceiro terraço.

		Já havia muitos convidados lá. As mulheres formavam um ramo às cores, como as flores. Num dos cantos do terraço do meio, havia uma banda a tocar música africana com um ritmo sensual, acompanhado pelo som suave e hipnótico dos tambores.

		Um empregado com luvas brancas apareceu ao seu lado imediatamente para lhes oferecer champanhe.

		Liz quase rejeitou a oferta, mas Cam deu-lhe um copo. Naquele momento, a anfitriã aproximou-se deles.

		Era uma mulher alta e impressionante, com uma túnica cor de rosa e uma boa quantidade de joias de ouro e diamantes. Tinha o cabelo grisalho pintado com madeixas cor de rosa.

		– Meu querido Cam – cumprimentou a anfitriã. – Pensei que não vinhas! – exclamou e arqueou as sobrancelhas ao olhar para Liz. – Mas quem é esta?

		– Chama-se Liz Montrose, Narelle. Liz, esta é Narelle Hastings.

		– Como está? – murmurou Liz, estendendo-lhe a mão.

		– Muito bem, querida, muito bem – replicou Narelle, analisando Liz de cima a baixo com rapidez e experiência. – Portanto, suplantaste Portia?

		– Nada disso – respondeu Cam Hillier. – Portia já não quer sair comigo e, como Liz está a substituir Roger no escritório, pressionei-a para me acompanhar. É só isso.

		– Querido, chama-lhe o que quiseres, mas não esperes que acredite que és um anjinho – disse Narelle, num tom carinhoso. Depois, virou-se para Liz. – És muito bonita para uma secretária, querida. E Cam também não está mal. São as coisas que fazem com que o mundo continue a dar voltas – replicou e voltou a olhar para Cam: – Como está Archie?

		– Muito nervoso. Wenonah está quase a ter os cachorrinhos.

		– Dá-lhe os meus cumprimentos – replicou Narelle, rindo-se. – Oh! Desculpem-me. Chegaram mais convidados – acrescentou, dirigindo-se a Liz. – E não te esqueças, a vida não é só trabalho, portanto desfruta de Cam enquanto podes!

		Dito aquilo, Narelle desapareceu e Liz ficou a olhar para ela, estupefacta.

		– Não digas nada – avisou Liz.

		– Não tencionava fazê-lo. Reconheço que Narelle pode ser um pouco… excêntrica.

		– De qualquer forma, não foi boa ideia vir.

		Cam observou-a por um instante e encolheu os ombros.

		– Não me pareceu importante.

		Liz olhou para ele, disposta a continuar a protestar, quando, de repente, voltou a perceber como era perigosamente atraente. Alto e moreno, com aquele físico tão harmonioso. Era lógico que todas as mulheres à sua volta lhe prestassem atenção. E era compreensível que se sentisse assediado…

		– Não é a sua reputação que está em jogo – replicou ela, finalmente. – Certamente, já está…

		– Destruída? – adivinhou ele.

		Liz fez uma careta e desviou o olhar. Pensou que devia ter cuidado, pois não queria ter nenhuma mancha no seu historial nem fazer com que a carta de recomendação para o seu trabalho seguinte dissesse que insultara o seu chefe dizendo que tinha má reputação.

		– Este lugar é muito bonito – comentou ela, mudando de assunto, e bebeu um gole do seu champanhe. – É uma festa de beneficência ou tem algum motivo em especial?

		Cam arqueou as sobrancelhas, surpreendido com a mudança na conversa, e sorriu.

		– Penso que não. Narelle não precisa de desculpas para dar uma festa. É a rainha da alta sociedade.

		– Que… interessante.

		– Não lhe parece bem que alguém faça uma festa que não seja de beneficência?

		– Disse isso?

		– Não o disse, mas deu-me a sensação de que estava a pensar assim. Na verdade, Narelle é minha tia-avó.

		Liz bebeu outro gole de champanhe.

		– Obrigada – disse ela.

		Cam lançou-lhe um olhar interrogativo.

		– Obrigada por mo ter dito – explicou ela. – Às vezes, custa-me… não dizer o que penso. Mas nunca diria nada de mal da tia-avó de ninguém.

		Nessa ocasião, Cam não só sorriu, mas também começou a rir-se.

		– O que é tão engraçado?

		– Não tenho a certeza – respondeu ele, sorrindo. – Não sei se é porque me confirmou o que suspeitava, que é uma mulher correta até à medula. Ou se é porque considera as tias-avós como uma espécie de seres sagrados.

		Liz fez uma careta.

		– Suponho que lhe parece um pouco estranho, mas sabe a que me referia. Regra geral, não gosto de me envolver em assuntos pessoais.

		Cam esboçou uma expressão cética, mas não explicou porquê.

		– Narelle sabe cuidar dela própria, melhor do que ninguém. O que me chama a atenção é que tenha escolhido uma profissão que requer uma grande diplomacia, se lhe custa tanto não dizer o que pensa.

		– Sim, bom, também é um mistério para mim – admitiu ela. – A verdade é que estou a aprender a guardar as minhas opiniões para mim.

		– Comigo, eh?

		Liz baixou o olhar e bebeu um pouco mais de champanhe.

		– Com toda a honestidade, senhor Hillier, nunca antes me tinham dado o recado de dizer ao meu chefe que… preferiam sair com uma serpente de duas cabeças.

		Cam Hillier assobiou.

		– Devia estar muito zangada!

		– Sim… consigo. Além disso, incomodou-me um pouco o que disse sobre sentir-se exposto ao assédio por ir à festa…

		– É por causa do dinheiro – interrompeu-a ele.

		– Sim. Como a sua tia, não acredito que seja um anjinho – comentou ela, com ironia. De repente, encolheu-se face ao flash inesperado de uma máquina fotográfica. – Se a isso juntar a possibilidade de pensarem que somos um casal e da sua condução perigosa pelas ruelas de Sidney, surpreende-o que me custe não dizer o que penso?

		– A verdade é que não – admitiu ele. – Gostaria de abandonar o trabalho?

		– Ah… – disse Liz e baixou o olhar para o seu copo, percebendo que quase o bebera todo. – Na verdade, não. Preciso do dinheiro. Portanto, se pudéssemos limitar-nos ao horário de trabalho e às tarefas habituais de uma secretária, agradeceria.

		Cam pensou nisso por um momento.

		– Quantos anos tem? E como conseguiu o emprego?

		– Tenho vinte e quatro e sou licenciada. Era a melhor da minha turma, mesmo que lhe custe acreditar.

		– Não me custa. Percebi que era muito inteligente pela forma como tomou as rédeas da situação desde os primeiros dias.

		– Bom, obrigada – replicou ela e bebeu outro gole do seu champanhe.

		– E Molly diz que é uma espécie de génio das novas tecnologias.

		– Nem tanto. Mas gosto de computadores.

		– Isso faz-me perguntar porque faz trabalhos temporários em vez de se dedicar a sério à sua carreira –comentou ele, com ar meditativo.

		Liz olhou à sua volta. Alguns casais tinham começado a dançar e ela sentiu a chamada irresistível dos tambores africanos. Desejou ser livre, ter um namorado com quem dançar, falar, partilhar os problemas… Alguém que a ajudasse a aguentar o seu fardo.

		Precisava de alguém que a ajudasse a viver a vida. Passara tanto tempo desde a última vez que dançara, desde que se deixara levara… que esquecera o que se sentia.

		Como se fosse impulsionada por uma mola, levantou o olhar para o seu acompanhante, que estava a olhar para ela com um ar interrogativo. Por um instante, Liz pensou que ia convidá-la para dançar com ele. E imaginou-se na pista de dança, a balançar entre os seus braços.

		Ele teria adivinhado a direção dos seus pensamentos? E se fosse assim, como?, perguntou-se Liz. Segundo parecia, o seu chefe estava a começar a perceber que era um ser humano e não só um robô…

		Ela desviou o olhar, alarmada. Não queria ter vínculos com nenhum homem. Não queria passar por isso novamente. Estava furiosa por ter tido de demonstrar a Cam Hillier que era mais do que um móvel de escritório…

		– Quem é Archie? – perguntou Liz, perguntando a primeira coisa que lhe passou pela cabeça para quebrar o fluxo dos seus pensamentos.

		– O meu sobrinho.

		– Gosta de animais?

		– Muito.

		Liz esperou um momento, mas foi evidente que Cam Hillier não parecia disposto a continuar a falar do seu sobrinho.

		Então, ela olhou para a multidão e, de repente, uma figura alta chamou a sua atenção. Era um homem… alguém que, no passado, fora tudo para ela. Ao vê-lo, virou-se de forma abrupta e deu o copo ao seu chefe.

		– Desculpe, mas tenho de ir à casa de banho – explicou ela e desapareceu.

		Sem saber como, Liz perdera-se dentro da mansão de Narelle Hastings. Encontrara a casa de banho e passara dez minutos a tentar acalmar-se. No entanto, a sua confusão fora tanta que não conseguira pensar com clareza. Saíra, decidida a ir-se embora da festa e encontrara Narelle a despedir-se de alguns convidados. Então, virara-se e atravessara vários corredores, até chegar à cozinha. Por sorte, estava vazia, mas ela sabia que a qualquer momento podiam chegar os empregados.

		Bom, sairia pela porta traseira, disse-se.

		Ao princípio, pareceu-lhe uma solução prometedora. A cozinha dava para um pátio, com a porta ao fundo do muro. Excelente! O problema foi que encontrou a saída fechada à chave.

		Liz respirou fundo, trémula, percebendo que podia meter-se numa situação muito embaraçosa se a encontrassem ali. Como diabos ia explicar a Cam Hillier e, sobretudo, à sua tia-avó que estava a dar voltas pela casa à sua mercê?

		De repente, ouviu vozes provenientes da cozinha. Não soube se teria a coragem necessária para voltar a entrar e pensou nas suas opções. Não era boa ideia tentar saltar o muro que dava para a rua, pois podia cair em cima de alguém. Mas a casa do lado, à frente de cuja garagem estava estacionado o carro de Cam Hillier, devia estar vazia. O seu chefe dissera que o dono não estava. Isso fazia com que o muro desse lado fosse a melhor opção. A única coisa que tinha de fazer era subir pelo muro e, uma vez no jardim contíguo, sair pela cancela que vira da rua. Mas… como ia fazer isso?

		A porta da cozinha abriu-se e ela escondeu-se nas sombras, tensa. Um empregado trazia um saco de lixo e deixou-o num caixote do lixo verde, fechando a porta atrás dele.

		O caixote deu uma ideia a Liz. Podia encostá-lo ao muro, subir e, assim, saltar para a casa do lado.

		Mas, tal como tudo o resto que acontecera naquele dia interminável, não era muito boa ideia. Para começar, quando ia entrar em ação, saíram mais empregados da cozinha com mais sacos de lixo. Isso fê-la reconsiderar o plano.

		E se conseguisse saltar para o outro lado e alguém percebesse que tinham mudado o caixote de sítio?

		No entanto, não podia continuar escondida no pátio traseiro durante muito mais tempo. Olhando para o relógio, apercebeu-se de que já estava ali há vinte minutos.

		Liz mordeu o lábio e cerrou os punhos, esforçando-se para manter a calma, quase certa de que ia ter de entrar na cozinha novamente. Mas algo decidiu a sorte por ela. Uma voz dentro da cozinha avisou os outros de que ia trancar a porta. E ela ouviu a fechadura.

		Liz fechou os olhos por um instante, antes de ir a correr buscar o caixote, pô-lo contra o muro e tirar os sapatos. Pôs a mala ao ombro, atirou os sapatos para o outro lado, levantou a saia e subiu para o caixote. Subir para o muro de Narelle era fácil, graças ao caixote, mas o difícil ia ser descer para a casa adjacente. Tentou adivinhar que altura tinha.

		Quando só restava um palmo para chegar ao chão, saltou. Mas perdeu o equilíbrio e caiu. Quando estava a sentar-se e a examinar as meias rasgadas e o arranhão no joelho, as portas da garagem começaram a abrir-se, acompanhadas pelo som do motor de um carro.

		Liz levantou-se e ficou a olhar para as luzes dos faróis do carro luxuoso que atravessava as portas e parava à frente dela.

		A janela do condutor, que estava do seu lado, abriu-se. Ela inclinou a cabeça e, ao ver o homem que havia atrás do volante, compreendeu…

		– Ah! Já entendo. Esta é a sua casa – indicou ela. – Era por isso que sabia que não haveria problema se estacionasse aqui!

		– Exatamente, Liz – replicou ele, chamando-a pelo seu nome próprio pela primeira vez. – O que é um mistério para mim é o que estás a fazer aqui.
		

	
		CAPÍTULO 2


		– Quem é ele?

		A pergunta ficou no ar, enquanto Liz olhava à sua volta, sentada num sofá de veludo cor de canela. À frente, tinha uma mesinha baixa de madeira, com um bonsai. Mais à frente, sobre a lareira, havia um bonito quadro original de Heidelberg.

		Havia duas poltronas a condizer e outros móveis lindos sobre o chão de madeira. As janelas davam para uma piscina elegante com uma fonte, ciprestes altos e, ao longe, para as luzes da baía de Sidney.

		Não era tão espetacular como a residência da sua tia-avó, pensou ela, mas era luxuosa e elegante até dizer chega.

		O seu proprietário estava sentado numa poltrona à frente dela.

		Tirara o casaco e a gravata e abrira os primeiros botões da camisa. E servira dois copos de conhaque.

		Liz limpara-se como pudera na casa de banho dos convidados. Tirara as meias rasgadas, lavara a ferida do joelho e pusera um penso.

		Não conseguira encontrar um dos sapatos… até o terem encontrado num balde de água que, segundo parecia, o jardineiro deixara lá.

		Até ao momento, a única explicação que Liz dera fora que vira alguém na festa com quem não queria encontrar-se, que tentara escapar e que lhe saíra o tiro pela culatra.

		– Ele? – replicou ela, passado alguns minutos. – O que o faz pensar que é um homem?

		– Vamos, Liz. Se a tua história é verdadeira, não consigo imaginar uma mulher a causar uma reação assim! De qualquer forma, vi-te a olhar para um homem e a ficar pálida antes de… desapareceres. E, na verdade, deixaste-me numa situação um pouco embaraçosa – acrescentou, num tom seco.

		– Assediaram-no? – perguntou ela, esbugalhando os olhos.

		– Não – negou ele, olhando para ela com rancor. – Mas fiz com que Narelle te procurasse na casa de banho. Preocupou-se muito.

		– E depois?

		– Não encontrámos vestígios de ti – explicou ele, encolhendo os ombros. – Portanto, imaginámos que tinhas chamado um táxi e que te tinhas ido embora.

		– Enquanto isso, eu estava escondida no pátio – comentou Liz, com um suspiro. – Está bem, era um homem. Nós… fomos um casal, mas não correu bem e eu… não queria encontrar-me com ele – balbuciou.

		– Entendo – replicou ele, franzindo o sobrolho. – Mas porque não mo disseste? Podias ter saído pela porta principal.

		– Sentia-me um pouco confusa – confessou ela.

		– Um pouco? Eu diria que estavas histérica… e isso não faz sentido. Arriscaste-te a fazer com Narelle pensasse que querias roubar alguma coisa da sua casa. Eu também podia tê-lo pensado, para dizer a verdade. Podíamos ter chamado a polícia – indicou ele. – E é de estranhar que te comportes como uma histérica, não pensei que fosses assim…

		Isso era porque ele não conhecia as circunstâncias, pensou Liz, bebendo outro gole de conhaque.

		– Os assuntos do coração podem ser… diferentes – explicou ela, em voz baixa. – Posso ser um exemplo de calma numas ocasiões, mas noutras… – Portanto, não és uma dama de gelo, afinal de contas? – observou ele e, quando Liz não disse nada, acrescentou: – Acabei de me lembrar de uma coisa. És mãe solteira, não és?

		Liz olhou para ele com os olhos frios como o gelo.

		– Não o digo para te criticar – explicou ele. – Só o comento porque agora entendo porque trabalhas em empregos temporários.

		– Sim – afirmou ela e relaxou um pouco.

		– Fala-me disso.

		Segurando o copo entre as mãos, Liz sentiu-se cheia de calor, como acontecia sempre que pensava no milagre da sua vida.

		– Tem quase quatro anos, chama-se Scout… e é linda – indicou ela, sorrindo.

		– Quem cuida dela quando estás a trabalhar?

		– A minha mãe. Vivemos juntas. O meu pai morreu.

		– E dão-se bem assim?

		– Sim. Scout adora a minha mãe e a minha mãe… bom, às vezes, também precisa que cuidem dela – admitiu Liz, pensativa. – Às vezes, discutimos, mas damo-nos bem.

		– E o pai de Scout?

		Liz espantou-se com a pergunta. Ficou tensa e engoliu em seco.

		– Senhor Hillier, isso não é assunto seu.

		Cam observou-a com atenção, percebendo a mudança. Era óbvio que o pai de Scout era um assunto difícil para ela.

		– Menina Montrose, a forma como escalou o meu muro e como percorreu a casa da minha tia-avó torna-o um assunto meu. Há muitas coisas valiosas em ambas as casas – replicou ele e olhou para ela nos olhos. – E ainda não fiquei satisfeito com a explicação.

		– Não… não entendo a que se refere. Não sabia que esta casa era sua. Nem sabia que íamos a casa da sua tia-avó esta noite – replicou ela, com furor. – Só uma idiota decidiria deixar-se levar pelo calor do momento para roubar as casas!

		– Ou uma mãe solteira com dificuldades económicas – indicou ele e, quando ela não foi capaz de responder, acrescentou: – Uma mãe solteira com um gosto muito caro para roupa, na verdade.

		Liz fechou os olhos, furiosa consigo própria por ter sido tão tola.

		– Não são caras. A minha mãe faz as minhas roupas. Está bem! – exclamou ela e deitou a cabeça para trás com decisão. – O homem da festa era o pai de Scout. Foi por isso que me senti assim. Há anos que não o via ou falava com ele.

		– Tentaste?

		– Sabia que a nossa relação tinha acabado – respondeu Liz, passando a mão pelo cabelo. – Descobri que eu tinha sido apenas uma aventura para ele. Não tive outra escolha senão afastar-me. Embora, então, eu não…

		– Não sabias que estavas grávida? – interrompeu-a ele, num toque cínico.

		– Oh, sabia – replicou ela, ignorando o seu tom de voz. Bebeu mais um gole de conhaque para engolir as lágrimas.

		– Não lhe disseste? – inquiriu Cam, franzindo o sobrolho.

		– Disse, sim. Respondeu-me que devia abortar. Ofereceu-me… ajuda para o fazer e, também… me disse que ia começar uma nova vida com outra mulher e que ia mudar-se para outro estado. Eu disse que não tinha de se preocupar, que sobreviveria e fui-me embora. Foi a última vez que o vi.

		– Não sabe que tiveste a menina?

		– Não.

		– Não tencionas dizer-lho?

		– Não! – exclamou ela, nervosa, e pousou o copo sobre a mesa. – Quando Scout nasceu, a única coisa que pensei foi que era minha. Ele nem sequer queria que nascesse, portanto porque havia de a partilhar? Continuo a pensar o mesmo, mas… Um dia, vou ter de o ver do ponto de vista de Scout – admitiu. – Quando for mais velha, talvez queira saber quem é o seu pai.

		– Mas não queres que ele saiba antes disso? Foi por isso que tomaste umas medidas evasivas tão extremas esta noite – comentou ele. – Pensas que pode ter mudado de opinião a respeito de ter uma filha?

		– Não sei – respondeu ela, com um suspiro pesado. – Mas Scout é tão encantadora que ninguém consegue resistir-lhe. Parece-se com o seu pai algumas vezes. Recentemente, li um artigo sobre ele na imprensa económica. Está a abrir caminho nos negócios e está casado há quatro anos. Não têm filhos. Talvez seja paranoica, mas receio que queiram tirar-me Scout.

		– Liz – disse ele, inclinando-se para frente. – Tu és a sua mãe. Não podem… a menos que não sejas capaz de a sustentar.

		– Talvez, legalmente, não. Mas há outras maneiras. Quando crescer, é possível que Scout prefira o que eles podem oferecer-lhe. Eles são ricos. Eu só… sobrevivo – admitiu ela, com lágrimas nos olhos.

		– Superaste o fracasso da relação, Liz?

		Um completo silêncio caiu sobre eles, interrompido pela buzina de um barco na baía.

		– Não o esqueci nem o perdoei – reconheceu ela, com os olhos perdidos no horizonte. – Nem me perdoei por ter sido tão ingénua.

		– Devias fazê-lo. São coisas que acontecem. São lições da vida.

		Então, Liz observou com surpresa um brilho de compreensão nos olhos dele.

		Ela humedeceu os lábios e respirou fundo para recuperar a calma. O facto de Cam Hillier não estar a julgá-la fê-la emocionar-se. Baixou o olhar, lutando para conter as lágrimas.

		De repente, apercebeu-se, no entanto, de que acabara de contar todos os seus problemas a um estranho, com a complicação acrescentada de ser o seu chefe.

		Ofegando, Liz endireitou-se.

		– Lamento – admitiu ela. – Se quiser despedir-me, compreendo-o. Pelo menos, acredita agora?

		– Sim – afirmou Cam Hillier, sem hesitar. – Eh… não, não quero despedir-te. Vou levar-te a casa – indicou, bebeu o resto do conhaque e levantou-se.

		– Não é preciso, apanharei um táxi – replicou ela, levantando-se.

		– Com um só sapato? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha. – O outro está estragado.

		– Eu…

		– Não discutas – sugeriu ele e vestiu o casaco. – Senhoras primeiro – disse, indicando-lhe que devia sair primeiro.

		Liz esforçou-se para andar com toda a dignidade possível, apesar de não ter sapatos.

		Cam deixou-a em sua casa e esperou que ela entrasse antes de se ir embora. Observando-a do carro, reparou que as suas pernas eram tão compridas e bonitas como as de Portia. Na verdade, embora não fosse tão voluptuosa como Portia, era alta, de ombros retos e de cintura estreita. Em conjunto, tinha uma figura esbelta e elegante… Como não se apercebera antes?

		Talvez porque ela se escondera atrás daqueles óculos, trajes austeros e com um certo toque militar e tivera o cabelo sempre preso num coque apertado…

		Com uma careta, Cam teve de admitir para si que, por trás da sua aparência distante de dama de gelo havia uma mulher sensual. Outra coisa que percebeu foi que Liz parecia sentir alguma coisa por ele, mesmo que não gostasse.

		Em qualquer caso, em pouco menos de duas semanas deixaria o trabalho, pensou ele. A menos…

		Na manhã seguinte, Liz serviu um ovo à sua filha com uma cara desenhada. Scout aplaudiu, contente.

		– Deves ter chegado tarde ontem à noite, Liz. Não te ouvi chegar – comentou Mary Montrose.

		Fora uma sorte que a sua mãe não a tivesse visto, pensou Liz, sem muita vontade de partilhar com ela o que acontecera na noite anterior. Sobretudo, o relacionado com o seu aspeto desarranjado, com o vestido rasgado, a ferida no joelho e um sapato estragado.

		Nesse momento, ofereceu à sua mãe uma versão abreviada da noite.

		Mary levantou-se na cadeira com excitação.

		– Uma vez desenhei um vestido para Narelle Hastings. Dizes que é a tia-avó de Cameron Hillier?

		– Foi o que ele disse – respondeu Liz, sorrindo, enquanto tirava a casca do ovo da sua filha.

		A sua mãe era uma seguidora fervorosa da cena social.
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